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ANO SANTO DA MISERICÓRDIA

SANTAS MISSÕES POPULARES

DIA NACIONAL DA JUVENTUDE

HOJE A SALVAÇÃO ENTROU NESTA CASA!

Enquanto se canta o refrão: "Deus vos salve,
Deus", nº 17, jovens entram com incenso, flores,
toalha e uma vela para acender as velas do altar.

01. MOTIVAÇÃO
C. Bem vindos, irmãos e irmãs para cele-
brarmos a festa da vida ao redor da Palavra
de Deus. Estamos em comunhão com os jo-
vens que celebram o Dia Nacional da Ju-
ventude. Este ano renovam seu compromis-
so com a evangelização da juventude atra-

vés do tema: "Juventude e nossa casa co-
mum" e o lema: "Vou criar novo céu e nova
terra" (Is 65, 17)
Refrão: O Deus que me criou, me quis,
me consagrou, para anunciar o seu
amor. (2x)
C. Neste último domingo do Mês das Mis-
sões, olhemos para a Amazônia. Esta gran-
de região abrange nove países. Precisa de
apoio e mais missionários. No cuidado da
Casa Comum é um teste decisivo para toda
a Igreja. "Cuidar da Casa Comum é nossa
missão".
Refrão: É missão de todos nós, Deus
chama quero ouvir a sua voz! (2x)
C. Jovens e Amazônia representam espe-
rança e novas energias para o desafio da
construção do Reino. Bem contentes no
Dia do Senhor, cantemos.

02. CANTO
Nossos corações em festa... nº 108

03. ACOLHIDA E SAUDAÇÃO
D. Tracemos sobre nós o sinal de nossa
fé: Em nome do Pai...
D. O Deus da esperança, que nos cumula



de toda alegria e paz em nossa fé, pela ação
do Espírito Santo, esteja com todos vocês.
Todos: Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

04. DEUS NOS PERDOA
D. Cantando, busquemos em Deus auxílio
e misericórdia para nosa conversão.
Em cada caminho... nº 1.140
D. Deus rico em misericórdia, tende com-
paixão de nós, perdoe os nossos pecados
e por sua bondade nos conduza à vida eter-
na. Amém.
D. Senhor, tende piedade de nós.
T.: Senhor, tende piedade de nós.
D. Cristo, tende piedade de nós.
T.: Cristo, tende piedade de nós.
D. Senhor, tende piedade de nós.
T.: Senhor, tende piedade de nós.

05. HINO DE LOUVOR
D. Louvemos a Deus por seus inúmeros
benefícios entre nós.
Glória a Deus... É o canto das criaturas...
nº 1.170

06. ORAÇÃO
D. Ó Deus de poder e misericórdia!
Concedeis a vossos filhos e filhas a gra-
ça de vos servir como devem. Fazei que
corramos livremente ao encontro das
vossas promessas. Por Nosso Senhor
Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade
do Espírito Santo. Amém.

07. DEUS NOS FALA
D. Acolhamos a Palavra de Deus cantan-
do: Fazei ressoar... nº 277
(Jovens vestidos com as cores dos continentes
trazem símbolos missionários: par de sandálias,
globo ou mapa da Amazônia, embornal (saco-
la) das SMP, bandeira do Divino, bandeira
Missionária ou outro símbolo; outro jovem en-
tra com o Lecionário)

PRIMEIRA LEITURA: Sb 11, 22 - 12,2

L.1 Leitura do Livro da Sabedoria.

SALMO RESPONSORIAL 144 (145)
Refrão: Bendirei eternamente vosso
nome; para sempre, ó Senhor, o louva-
rei!

SEGUNDA LEITURA: II Ts 1, 11 - 2,2

L.2 Leitura da Segunda Carta de São
Paulo aos Tessalonicenses.

EVANGELHO: Lc 19, 1-10

ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia... Glória, glória... nº 317

Evangelho de Jesus Cristo segundo
Lucas.

08. PARTILHANDO A PALAVRA
- Concluímos outubro, o mês missionário.
Deus nos ama e espera que voltemos para
Ele. A finalidade da missão é nos ajudar a
econtrar o verdadeiro sentido da vida.
- Na primeira leitura encontramos um diá-
logo com Deus. O autor reflete como Deus
se relaciona com a criação. Ele lhes dá va-
lor e dignidade. Deus ama a vida e, sobre-
tudo, a vida dos seres humanos. Ele não
quer que se perca o que criou. Cuidar da
"casa comum" é cuidar da obra que Deus
criou com muito amor. (trabalhar o tema do
DNJ - 2016 inspirado na Laudato Si').
- A segunda leitura relata algumas questões
mal compreendidas na comunidade de
Tessalônica sobre a vinda do Senhor, a
Parusia. Os cristãos ficaram alarmados, pois
achavam que esta vinda era para já. Alguns
deixaram até o trabalho. Dedicavam-se so-
mente à oração.
- O Evangelho mostra o esforço de Zaqueu
em ver o Senhor. Para vê-lo, ele sobe na
árvore e recebe o olhar divino e misericor-



diosos de Jesus. Zaqueu ao ser tocado por
aquele olhar, tratou logo de mudar de vida.
Devolveu tudo a todos a quem tinha lesa-
do. Diante deste gesto, Jesus disse-lhe:
"Hoje a salvação entrou em sua casa".
- Zaque parecia um "caso perdido". Mas
ninguém pode duvidar da misericórdia de
Deus. Ele nos ama e nos quer bem.
- Lembremos ainda que a salvação cristã
implica consequências sociais e econômi-
cas. Zaqueu prometeu não lesar (roubar)
mais ninguém. Foi buscar meios de serguir
e testemunhar o Senhor.
- Hoje,  o que temos que fazer para a sal-
vação entrar em nossa vida? O que falta
para receber a salvação?

09. PROFISSÃO DE FÉ
D. Juntos renovemos a nossa profissão de
fé: Creio em Deus...

10. PRECES DA COMUNIDADE
D. Uma Igreja missionária é aquela que
partilha a alegria do Evangelho além de suas
fronteiras. Apresentemos a Deus nossas
preces e rezemos em especial pelos jovens
e pela Igreja na Amazônia, dizendo:
Todos: Fazei-nos crescer Senhor, no es-
pírito de partilha.
L.1 Mostrai misericórdia Senhor, com a
criação que sofre todo o tipo de violência e
exploração. Tornai-nos solícitos com a mis-
são de cuidar da vida, rezemos.
L.2 Fortalecei a Igreja na Amazônia com
numerosos missionários e missionárias. Que
se comprometam com a missão profética
nas periferias, entre os indígenas, ribeirinhos
e quilombolas, rezemos.
L.1 Iluminai os jovens que hoje celebram o
Dia Nacional da Juventude. Fortalecidos na
fé, façam do cuidado com a Casa Comum
um compromisso missionário, rezemos.
L.2 Despertai, entre os jovens, vocações

missionárias. Que se disponham a testemu-
nhar o Evangelho na missão entre todos os
povos do mundo, rezemos.
D. Pai de misericórdia, que criaste o mun-
do e o confiaste aos seres humanos. Guie-
nos com teu Espírito par que, como Igreja
missionária de Jesus, cuidemos da Casa
Comum com responsabilidade. Maria, Mãe
Protetora, inspira-nos nessa missão. Amém.

11. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. A harmonia do ser humano com o meio
ambiente aparece na Bíblia como símbolo
da vida que Deus planejou para nós. Te-
mos a tarefa de sermos jardineiros num jar-
dim que reflete a harmonia desejada por
Deus.
C. Para cuidar da Casa Comum, é indis-
pensável contar com a juventude. A trans-
formação motivada por uma espiritualidade
ecológica será capaz de gerar um novo
estilho de vida. Reduzir, Reutilizar e Reciclar
são ações práticas. Visam estabelecer mais
harmonia com o meio ambiente.
Onipotente e bom Senhor... nº 1.226

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Ofertamos a Deus nossa vida e nosso
desejo de servir os irmãos e irmãs através
das várias Expressões Juvenis e da Missão
na Amazônia.
O Deus que me criou... nº 1.098

13. PAI NOSSO
D. Como Igreja discípula missionária do
Senhor, rezemos com amor e confiança: Pai
nosso...

14. ABRAÇO DA PAZ
C. Saudemo-nos com o desejo e o com-
promisso de trabalharmos na construção da
Paz e defesa da Casa Comum.
Deus nos abençoe... nº 541
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15. ORAÇÃO
D. Ó Deus, frutifique em nós a vossa
graça. Engajados por vosso projeto de
amor, sejamos todos construtores de
uma sociedade justa e fraterna. Por
Cristo nosso Senhor. Amém.

16. AVISOS
- Rezemos em comunhão com nossa
Diocese que estará em Assembleia nos dias
04, 05, 06 de novembro. É a primeira sob
o pastoreio de Dom Paulo. Acompanhe-
mos com nossas orações.

17. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja conosco.
T. Ele está no meio de nós.
D. (ao mesmo tempo que é feito os inal da cruz,
o dirigente diz:) O Senhor nos abençoe, nos
livre de todo o mal e nos conduza à vida
eterna.
T. Amém.
D. Abrindo nossa "Casa" para a Salvação
de Deus entrar, ide em paz e o Senhor vos
acompanhe.
T. Graças a Deus.
(obs.: na sacristia, o dirigente diz voltado para
o crucifixo com toda a equipe reunida):
D. "Bendigamos ao Senhor".
T. "Demos graças a Deus"

18. CANTO
Deixa-me ser jovem... nº 1.189 ou Eu
vejo que a juventude tem muito... nº
1.208 Leituras para a Semana

2ª Fl 2, 1-4 / Sl 130(131) / Lc 14, 12-14
3ª Fl 2, 5-11 / Sl 21(22) / Lc 14, 15-24
4ª Fiéis Defuntos - Celebração própria
5ª Fl 3, 3-8a / Sl 104(105) / Lc 15, 1-10
6ª Fl 3, 17 – 4, 1 / Sl 121(122) / Lc 16, 1-8
Sáb.: Fl 4, 10-19 / Sl 111(112) / Lc 16, 9-15

ASSIM CHEGAM AS OFERTAS
ÀS MISSÕES

1) No mês de outubro, em especial no Dia
Mundial das Missões, as comunidade e pa-
róquias recebem as ofertas dos cristãos por
meio da Coleta para as missões.
2) Toda a arrecadação dessas ofertas é en-
viada às respectivas dioceses.
3) Até o final do ano ou em fevereiro do
próximo ano, as dioceses repassam o valor
total das ofertas para a direção nacional das
Pontifícias Obras Missionárias (POM) em
Brasília (DF).
4) No mês de março, a direção nacional da
POM comunica à Congragação para a
Propação da Fé, em Roma, o valor arreca-
dado. Desse montante, reserva uma peque-
na parte para a animação missionária e para
a administração nacional.
5) A direção nacional da POM repassa o
valor arrrecadado para o Fundo Mundial de
Caridade em Roma e, na Assembleia Geral
realizada no mês de maio, avalia, aprova e
destina os recursos para projetos nos cinco
continentes, os quais são relacionados à vá-
rias ações.
6) Por fim, os destinatários prestam contas
do uso do dinheiro recebido com documen-
tos e testemunhos de gratidão.
A sua oferta ajuda os missionários e
missionárias a servirem nas missões em todo
o mundo.


